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5.1.2. Os utensílios retocados e a economia da produção lítica    THIERRY AUBRY

ABSTRACT  The lithological, typological and technological analysis of more than 70 000 knapped stone 

products and debris revealed several technical processes of obtaining flake and bladelet blanks for the 

manufacture of retouched tools as well as the objectives underlying the deliberate production of flake 

blanks not destined for retouch. This study reveals that:

• Lithic production is dominated at all the sites by the production of short flakes out of quartz and 

quartzite which only seldom were retouched, but whose numerical importance suggests immediate 

use and abandonment of the raw edges;

• All the sites feature by-products of the production of bladelets and small flakes out of quartz and rock 

crystal for which the blank/core from which they were extracted is not found in the retouched tool 

assemblage;

• Where the final phase of the Gravettian at the site of Cardina I is concerned, there is a distinct dichot-

omy in the production of bladelets made on homogeneous, fine grain materials separating, on one 

hand, the microlithic elements abandoned at the site with typical projectile breaks, and, on the other, 

the blanks extracted on-site. This observation, together with considerations of the relative proportions 

of débitage versus tools suggests that microlithic elements were moved around in finished form or 

already mounted on their spear,

• In the Gravettian occupations of Olga Grande we detected an original process of production of “slabs” 

from flat quartzite pebbles, which some times retouched.

• Large numbers of endscrapers made on quartz flakes were discarded in the occupations of the final 

Gravettian of Cardina I and Olga Grande 14 but their blanks were not produced within the boundaries 

of the excavated areas of these sites and their place of origin remains to be defined;

• Part of the flint blade/bladelet blanks coming from sources >150 km away were knapped on-site and 

transformed into shouldered points and backed bladelets, during the upper Solutrean, or into differ-

ent categories of backed bladelets, during several Magdalenian phases.

5.1.2.1. Metodologia de análise dos conjuntos líticos
A totalidade dos conjuntos de pedra lascada recolhidos durante a escavação das unidades 

estratigráficas definidas para cada sítio apresentado no capítulo 3, foi analisada e quantificada 
do ponto de visto da litologia. Este estudo foi realizado em função das categorias de matérias-
primas líticas definidas no capítulo anterior, dos tipos da lista tipológica proposta por J. Zilhão 
(1997), e em grupos tecnológicos, baseados no conceito de cadeia operatória, desenvolvido por 
influência dos etnólogos Mauss (1947) e Leroi-Gourhan (1964), de terminologia estabelecida 
(Tixier & al., 1980; Inizan & al., 1995; Pigeot, 1987; Pélegrin, 1995; Valentin, 1995; Almeida, 
1995; Almeida & al., 2003). Esta funciona como utensílio conceptual de análise do objecto lítico 
enquanto produto resultante de um conjunto de operações técnicas, organizadas em fases 
sucessivas, e concebidas a partir de um esquema mental predeterminado.

Os objectivos deste estudo, para cada grupo litológico definido, foram:

• Determinar os principais tipos de utensílios retocados;
• Analisar os processos de retoque e definir os critérios de selecção dos suportes (lascas, 

lâminas e lamelas) utilizados para a realização desta categoria de peças;
• Identificar em cada conjunto lítico os volumes de matéria-prima explorados, as modalida-

des de configuração, as cadeias operatórias de produção e de manutenção dos suportes dos 
utensílios retocados, os défices em certas fases destas cadeias operatórias, os objectivos da 
produção representadas na debitagem e não retocados em utensílios.
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5.1.2.2. Economia lítica do Paleolítico Superior no Vale do Côa
Olga Grande 4 (U.E. 3)

1-Caracterização tipológica

TAB. 5.1.2-1
Inventários tipológicos (segundo a proposta de Zilhão, 1997) dos conjuntos líticos 
de Olga Grande 4, Olga Grande 14, Cardina I, Insula II e Quinta da Barca Sul.

OG4  U.E. 3 Card U.E. 4B Card U.E. 4 U A 10 OG14  U.E. 3 Og14 U E 2c Insula U.E. 2 QBS U.E. 3 base

1a 1

1b 5 5 21 3 1 6

2a 1

3 2

5a 0 1 4

5b 3 8 14 2 2 12

9 0 2 3

10 2 4

12 1

15 0 5 14 1 1

17 0 1 1

23 1 5

27 1

30a 3 1 7

31 2

34 1 2 4 1

35 1

36 1

41 1

44 1

48b 2

51a 8 1 1 2

60 1 1

61 1

63 1

65 2 1

66 2 1

73 8

74 1 4 8

75 6 8 4 2

77 9 5 11 1

92a 5 7 38 3 1 4

92b 5 6 16 2 2

76 7

79 2

81 1

83 7 1 1

84 0

85b 1

85f 8 6 21 4 4 2 1

85d 2 4 1

86a 3 6 7 1 2

86b 2 1

86d 1

90b 2

90c 15 11 2 2 1 1 1

91a 2

total 117 77 188 19 13 13 44
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O conjunto de utensílios retocados recolhidos na unidade estratigráfica 3 do sítio de Olga 
Grande 4 corresponde a um total de 117 peças, num total de 9775 objectos de pedra lascada. 
Estes objectos são provenientes de uma área escavada de 75 m2, o que corresponde a cerca de 
145 peças por m2, dos quais menos de 2 são utensílios (Tab. 5.1.2-1). 

O grupo tipológico mais numeroso é representado pelas diversas categorias de utensí-
lios confeccionados sobre lamela, que constituem cerca de 44% dos utensílios retocados, 
seguido pelo grupo das raspadeiras (12,93%) e dos buris (9,48%).

No que diz respeito ao primeiro grupo tipológico, constituído por barbelas e pontas 
microlíticas (Fig. 5.1.2-1; Tab. 5.1.2-1), a descrição morfológica e dos processos de modificação 
dos suportes lamelares, estabelecida em função dos atributos de análise propostos por Chris-
tensen & Valentin (2004) (cf. Capítulo 5.1.4), permitiu distinguir 5 grupos principais, repre-
sentados na Fig. 5.1.2-1 e que passamos a descrever:

FIG. 5.1.2-1 – Olga Grande 4, U.E.3, barbelas em sílex, cristal de rocha e silicificações filonianas de grão fino.
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TAB. 5.1.2-2
Quadro descritivo das barbelas recolhidas em ocupações gravettenses dos sítios de 
Cardina I (U.E. 4b e U.E. 4 UA 10); Ínsula II, U.E. 1 e 2; Olga Grande 14, U.E. 3. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

CARDINA I U.E. 4 UA 9/10

N-17A c4/10 T10 MLD I + T d R escalier 51 30

N-15D c4/10 T11 FLD M d P R 63 22

O-15C c4/10 T1 MLD M d N R 31 9

L-15A c4/10 T2 LDT M + I M d N T 40 12

O-15 c4/10 T2 MLD T MI d N R 49 22

O-15C c4/10 T2 LT M d T R 83 16

O-15C c4/10 T4 LDD T total d R R 45 15

M-16B c4/10 T2/T3 ? LDT M D d T spin off 45 11

O-16A c4/10 T4 LDT M ? d T enl. Burinant 57 37

L-16D c4/10 T11 FLD T d + c. P R 42 30

N-16 c4/d9 T11 aquec. LDD T M d + c. D charnière 55 28

N-15D c4/9 T4 FLD I D d P R 35 10

N-16C c4/10 T4 LDT T I d T R 35 15

O-17B c4/9 ? T4 S I d P R 49 13

N-17D c4/10 T1 aquec. MLD M d plume escalier 55 10

O-17A c4/10 T2/T3 ? LDT M Rectif. d T R 42 15

N-15D c4/10 T5 MLD M d R nete/biais 116 25

O-16A c4/10 T1 aquec. MLD I d R charnière 52 19

O-16A c4/10 T4 MLD I M d R escalier 40 15

O-15C c4/9 T1 LRM M M d plume R 35 10

N-17A c4/10 T7/T/4 MLD M M d R retoque R 60 14

O-16B c4/9 T7/T1 FLD M D d P enl. Burinant 47 18

N-17A c4/10/11 T3 MG T D d escalier A 35 20

Q-16C c4/7 T4 aquec. MLD I D d R R queimado 45 15

L-15C c4/10 T11 aquec. MLD T M/D ? croisée charnière R 34 21

N-16C c4/10 T5 LDT T M d R T 32 16

O-16A c4/10 T4 FLD T M d R P 63 33

L-16 c4c1/2 T4 LDT I M d charnière T 50 18

L-16 c4c1/2 T10 (fin) FLD T M/D ? d enl. Burinant P 55 27

L-15A c4/10 T10 FLD T d P R 50 22

O-15 c4/10 ? aquec. FLD T d queimado dist 49 52

N-16C c4/9 cristal FLD M M d P R 55 17

N-16C c4/10 cristal LRM M d R T 68 15

O-15 c4/10 cristal LDD M I d P dist 33 13

O-15A c4/9 cristal FLD M d P R 53 15

O-16D C4/9 cristal LRM M M d P dist 87 19

O-15C c4/10 quartz FLD T d P R 31 19

M-16C c4/9 TmicroQ tourm MLD T M d R charnière 42 33
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

CARDINA I C4B/C4/11

N-16B c4b T4 MG T D croisée A R 45 15

N-15D c4/11 T1? LDT T M croisée T R 45 20

O-15A c4/11 T3 LDT T D d R T 30 11

M-16D c4b T1? aquec. MLD T ? d charnière Buril 33 18

L-15D c4b n1 T11 aquec. LDT I T R 70 19

M-15 B c4b nº2 T1 LDT I + T d + c. T Buril 44 24

M-15C c4b n2 T4 LDT I M d T T 31 14

N-15D c4/11 T4 aquec. MLD T D d.  + croisée R R 40 19

O-16B c4b cristal LRM M M d P D 89 17

K-15 c5/2 T4 MLD I D d R buril 42 19

K-15 c5/2 T1/T2 LDT T + M M d R T 50 25

O-15A c4/11 T10 aquec. MLD T M croisée R R 49 23

N-15A c4b cristal LRM M M d P complexa 94 19

N-16A c4/11 cristal LRM M M d P T + R 83 23

M-15C c4b cristal LRM M M i P D 51 24

M-16B c4b cristal LRM M M i P D 71 29

M-15D c4b T9 (anadia) LRM M M i P R 58 30

M-15D c4b T3 LRM M M i P R 98 30

M-15C c4b T3 LRM M M d P D 63 28

M-17A c4b T4 ? LRM M d D R 42 0.7

L-16B c4b T3 ? LRM M M d P D 110 22

L-15B c4b T3 MLD T charnière charnière 35 16

N-16A c4/11 T4 LRM M M d D R 75 30

OLGA GRANDE 14

K-21B 3/4 cristal LRM M Md I char T 42 12

H-21 3/1 T4 FLD I D P char. 48 29

I-20C 3/4 T4 MLD T D croisée char. R 57 20

H-19B 3/3 T4 MLD T M d d enl. Bur plume 56 27

I-19 3/4 T10 LDT I M d d T char + ret. 37 21

K-21 3/1 cristal FLD I D d char. T 31 16

INSULA II

? T5 LDT T M d + croisé T R 36 20

? T15 FLD M D d + croisé P R 51 23

O-8 C1 T-1 MLD I fract. d R R 29 10

P-7 c1 T1? aquec. LDD T M d R R 40 15

O-7A 2/2 T-1 LDT I M d T char. 21 13

Q-8A 2/2 T10/T15 LRM M d P R 54 10

1: proveniência, 2: matéria-prima, 3: estigmas de alteração pelo fogo, 4: tipologia (S: segmento, LDT: lamela de dorso truncada, LDD: lamela de dorso duplo, FLD: fragmento de lamela 
de dorso, MLD: mesial de lamela de dorso, MG: microgravette, LRM: lamela com retoque marginal), 5: modificação da secção da lamela suporte (segundo Christensen & Valentin, 2004, 
. 122, M: retoque marginal, I: retoque intermediário invasor, T: retoque total da secção), 6: modificação do bordo oposto ao dorso, 7: orientação do retoque do dorso, (d:directo, 
i: inverso, c: cruzado), 8: descrição da extremidade proximal (tipologia das extremidades, T: truncada, R: fractura rectilínea, P: extremidade proximal bruta, D: distal, A: apontada 
e segundo Christensen & Valentin (2004, p. 130)), 9: descrição da extremidade distal, 10: largura (1/10 mm), 11: espessura (1/10 mm).
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• Elementos geométricos, em sílex, cristal de rocha e variedades hidrotermais de sílica de 
grão fino, de morfologia triangular ou em forma de segmento de círculo (com l/e de 
valores compreendidos entre 1,15 e 4,31 e de 2,18 de média, Tab. 5.1.2-2) obtidos por 
diversos tipos de retoque, directo ou cruzado, ou mesmo sem retoque, sobre levanta-
mento de golpe de buril;

• Microgravettes atípicas, com retoque inverso ou não, extremidades apontadas obtidas por 
um retoque directo, ou frequentemente cruzado, que modifica totalmente a secção do 
suporte lamelar;

• Lamelas de dorso duplo, em cristal de rocha, apontadas por um retoque abrupto que 
modifica completamente a secção do suporte lamelar;

• Lamelas em sílex ou cristal de secção bruta pouco modificada, com retoque marginal, de 
tipo directo ou inverso, por vezes truncadas na sua extremidade distal;

• Lamelas de dorso truncadas, obtida por um retoque que modifica nitidamente a secção 
da lamela.

As outras categorias de utensílios, sobre lâminas, lamela ou lascas, são constituídas por 
entalhes, raspadeiras e buris sobre truncatura (Fig. 5.1.2-2).

FIG. 5.1.2-2 – Olga Grande 4, U.E.3. utensílios retocados em cristal, sílex, quartzo e quartzito.
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Os objectivos e as modalidades da produção de pedra lascada

TAB. 5.1.2-3
Olga Grande 4, U.E. 3, interpretação por grupos de matéria-prima da representação 
das cadeias operatória de produção de suportes e de transformação dos utensílios.

Matérias primas Quartzo 1 Quartzito 1 Quartzo 2 Quartzito 2 Quartzito 3
Cristal de 

rocha

Cristal 
de rocha 
fumado

T.14 T.15 T.10 T.11/12 Sílex

Distância mínima de 
aprovisionamento 200 m 200 m 3 km 3 km 5 km ? 20 km 15 km 20 km 40 km 120 km 150/250 km

Modalidades de 
transporte

bloco/
fragmento 

de filão
seixo

utensílios/
núcleos 

preformados

utensílios/
lascas placas cristais 

testados
utensílios ou 

lascas
núcleos 

preparados
núcleos 

preparados
núcleos 

preparados

lascas, 
raspadeira, 

barbelas

utensílios, 
lascas, 

núcleos 
preparados

Acumulador calor × × ×

Debitagem lascas × × × × × ×

Debitagem lamelas 
percussão × × × × ×

Núcleos 
abandonados 
após debitagem 
de lamelas por 
percussão

× × ×

Debitagem lamelas 
percussão sobre 
bigorna

× × ×

Núcleos 
abandonados × × ×

Retoque de lascas × ×

Reavivagem 
de utensílios × × × × ×

Fracturas de 
barbelas durante 
o fabrico

× ?

Fragmentos 
de barbelas 
abandonadas após 
utilização

× × × × ×

Utensílios 
abandonados × × × × ×

Produção de suportes dos utensílios retocados

Produção de lamelas e esquírolas em sílex
A produção dos suportes de tipo lamelar foi objecto de uma análise tecnológica compa-

rativa com os conjuntos líticos gravettenses do sítio de Cardina (cf. Capítulo 5.1.4-1). O capí-
tulo a seguir limita-se a uma descrição, por categorias litológicas, em termos económicos e de 
representação das cadeias operatórias. 
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O conjunto em sílex, embora seja pouco numeroso (222 peças), permitiu observar duas 
modalidades de exploração desta matéria-prima, proveniente em qualquer dos casos de fon-
tes de mais de 150 km (Capítulo 5.1.1-2).

Uma remontagem em sílex de tipo 5, com 4 peças objecto de remontagem física e outras 
6 associadas a partir do critério da matéria-prima, na sua maioria afectadas pelo fogo, permi-
tiu reconstituir a utilização no mesmo volume de dois processos de exploração (Fig. 5.1.2-3).

Neste caso, o volume inicial explorado é uma lasca não cortical, com uma dimensão ava-
liada de cerca de 40 x 30 x 20 mm. Mesmo não sendo possível demonstrar a preparação da aresta 
entre as duas faces da lasca, esta foi explorada com uma estratégia frontal (Pigeot, 1987) do seu 
lado esquerdo, seguindo o mesmo eixo de orientação que a lasca, com o objectivo de produzir 
lamelas de secções triangular e trapezoidal, a partir de dois planos de percussão facetados.

A observação dos talões das lamelas permite evidenciar uma técnica de debitagem por 
percussão directa tangencial, com percutor brando. Uma lamela, com retoque dos 2 bordos e 
na extremidade distal, foi provavelmente abandonada durante o fabrico, indicando que estes 
produtos lamelares tinham como objectivo a confecção de barbelas microlíticas, pelos menos, 
parcialmente retocadas.

O núcleo, abandonado após um incidente de tipo “rebroussement” nesta fase de produ-
ção, foi exposto ao fogo e explorado, numa segunda fase, em duas partes, por percussão bipo-
lar sobre bigorna, utilizando o eixo perpendicular à primeira exploração, com o objectivo de 
produzir lamelas e esquírolas. Esta tentativa falhou devido a fissuração durante a exposição 
ao fogo.

FIG. 5.1.2-3 – Olga Grande 4, remontagem em sílex de tipo 5 de 4 peças objecto de remontagem física e 6 outras associadas a partir 
do critério da matéria-prima que permite reconstituir a utilização no mesmo volume de dois processos de exploração.
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FIG. 5.1.2-4 – Olga Grande 4, U.E.3, remontagem de suportes lamelares e de esquírolas produzidas pelo processo de debitagem 
por percussão sobre bigorna.

Esta última modalidade de produção foi aplicada directamente para a obtenção de lame-
las e esquírolas, em pelo menos 4 lascas não corticais de sílex (Fig. 5.1.2-4, n.0 2/5), com um 
comprimento compreendido entre 20 e 30 mm e uma largura de 15/20 mm, bem como em 
pequenos nódulos de sílex com o córtex rolado, sem configuração prévia do volume (Fig. 
5.1.2-4, n.0 1).

O resto dos vestígios é constituído por lascas, lamelas de flanco, tablettes provenientes da 
configuração de núcleos para a produção de lamelas, que não foram encontrados na área 
escavada, tendo provavelmente sido transportados até ao sítio, já configurados. Um conjunto 
de fragmentos mesiais de lâminas com larguras compreendidas entre 1 e 2 cm corresponde 
provavelmente a um transporte de suportes. A observação das extremidades indica uma frac-
tura durante uma utilização em percussão, provavelmente sob forma encabada (Rigaud, 
1977).



CAPÍTULO 5. OS ARTEFACTOS: RECONSTITUIÇÃO DA FUNCIONALIDADE E DA DINÂMICA DE FORMAÇÃO DOS SÍTIOS

179

Produção de lascas e lamelas em variedades de sílica hidrotermal

Tipo 10 

Apesar do reduzido efectivo de peças neste tipo de matéria-prima (21 peças), foram aban-
donados 3 núcleos. Estes não apresentam negativos de levantamentos lamelares (Fig. 5.1.2-5, 
n.0 1) e parecem corresponder a volumes transportados depois de uma configuração na pro-
ximidade das fontes, ou seja, a mais de 40 km de distância.

O resto dos vestígios é constituído por 4 fragmentos de lamelas, fragmentos de lascas e 
um fragmento de microgravette com fracturas complexas, em escada ou com pseudolevanta-
mento burinante nas faces dorsal, ventral ou lateral (O’Farrel, 2001; Christensen & Valentin, 
2004), características de um impacto durante o seu uso como barbela axial ou lateral de pro-
jéctil. Estas proporções não indicam que a debitagem deste material tenha sido efectuada no 
sítio, correspondendo antes ao transporte de volumes não corticais, de morfologias susceptí-
veis de ser exploradas para a produção de lamelas e de pequenas lascas, que foram abandona-
dos sem ter sido explorados.

FIG. 5.1.2-5 – Olga Grande 4, U.E.3, núcleo na matéria-prima do tipo 10 (1), raspadeira reaproveitada por percussão sobre bigorna e 
dois índices duma possível debitagem de suporte alongados sobre núcleo prismático na matéria-prima tipo 11 (2, 3 e 4), núcleo 
sobre plaqueta, e suportes lamelares que não remontam, mas provavelmente associados na matéria-prima tipo 14 (5, 6 e 7).
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Em primeiro lugar, neste grupo, destaca-se uma única esquírola em cristal de rocha 
fumado, matéria-prima que só foi detectada nos filões da bacia do Baixo Sabor. Não é possí-
vel determinar se este vestígio corresponde a uma produção de pequenas lamelas ou a uma 
esquírola obtida durante uma operação de retoque de um utensílio espesso.

Os 29 cristais brutos ou testados e os vestígios preservados de faces naturais evidenciam 
uma recolha na proximidade dos filões de origem. Treze cristais, com comprimentos compre-
endidos entre 4 e 5,5 cm, foram testados por pequenos levantamentos numa das extremida-
des e dezasseis, entre 1,5 e 4 cm, não foram debitados. Os primeiros, em 10 casos, não são 
cristais com as faces inteiramente desenvolvidas.

Os núcleos, apresentando vestígios das faces naturais dos cristais, permitem definir a 
orientação do volume explorado. Este é orientado pela morfologia dos cristais, ou seja, o 
plano de percussão situa-se numa extremidade e a debitagem foi operada nas faces mais lar-
gas no eixo de alongamento do cristal (Fig. 5.1.2.6). 

Num primeiro grupo de 12 núcleos, a debitagem é efectuada por percussão directa, num 
gesto tangencial, efectuado com um percutor brando orgânico, a partir dum plano de percus-
são único ou preferencial, preparado por micro-facetagem. A extremidade oposta do cristal é 
modificada por levantamentos realizados a partir da face oposta do volume principal de debi-
tagem e os flancos são constituídos pelas faces naturais do cristal. Um único cristal, de 
pequeno módulo (1,2 x 1,2 cm) foi objecto de uma debitagem com o objectivo de produzir 
pequenas lamelas torcidas, com o volume orientado perpendicularmente à face 1000 dos 
cristais.

Como consequência da morfologia do volume inicial, a progressão da debitagem é de 
tipo frontal, ou semi-rotativo, utilizando 3 faces (associada às 1000) adjacentes do cristal. 
O arqueamento do volume debitado é pouco marcado, em comparação com a produção 
lamelar observada na remontagem descrita anteriormente no caso do sílex (Fig. 5.1.2.4). 
As faces naturais do cristal estão geralmente conservadas na área do núcleo oposto ao dorso 
do núcleo explorado e num caso observa-se uma tentativa de utilização como plano de per-
cussão dos negativos das lascas da extremidade oposta ao plano de percussão, para retirar 
lamelas.

Duas remontagens permitem evidenciar uma produção de lâminas e lascas laminares 
de pequeno módulo.

Dezasseis núcleos indicam uma produção de pequenas lascas (com cerca de 1 cm) largas 
e de talão espesso, antes do abandono. Este grupo é constituído por modalidades distintas de 
exploração dos volumes. Cinco núcleos seguem a mesma organização que a produção lami-
nar e podem representar uma última fase de exploração, enquanto outros apresentam uma 
exploração de conceito discóide. Neste grupo, e na ausência de remontagem, a quantificação 
do aproveitamento de volumes explorados anteriormente por uma outra modalidade técnica 
é difícil.

A modalidade mais bem representada nos núcleos (38) resulta da exploração por percus-
são sobre bigorna. Como no caso do sílex, uma remontagem (Fig. 5.1.2.6, n.0 4) revela que a 
exploração por este processo, pode ter sido iniciada directamente sobre os cristais brutos, sem 
passar pela fase de produção pela técnica de percussão tangencial com um percutor brando.

A forte proporção de núcleos evidenciando esta modalidade deve ser relativizada pelo 
facto de o fraccionamento dos núcleos ser frequente neste tipo de debitagem e ainda pelo 
facto de o peso médio dos núcleos ser mais baixo que nos restantes casos anteriores.

A correlação entre espessura e largura dos produtos lamelares produzidos pelas duas 
modalidades evidenciadas e a comparação com os módulos das barbelas indicam uma utili-
zação das várias morfologias dos suportes produzidos (Fig. 5.1.2.7).
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FIG. 5.1.2-6 – Olga Grande 4, U.E.3, Diversas modalidades de abertura do plano de percussão, configuração dos flancos, 
de orientação e da gestão da debitagem de suportes lamelares detectadas sobre cristais de rocha.
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As outras produções
A comparação dos suportes lamelares e lascas dos utensílios retocados com a totali-

dade do conjunto de pedra lascada revela que a debitagem em quartzito e quartzo teve como 
objectivo a produção de suportes com outras morfologias. De facto, a análise tecnológica e as 
remontagens efectuadas entre objectos provenientes da U.E. 3 do sítio de Olga Grande 4 (971 
peças em quartzito, 7557 peças em quartzo) permitem evidenciar identificar outro tipo de 
suportes que não foram retocados e estabelecer os critérios de escolha dos volumes iniciais, 
bem como da progressão da debitagem.

O quartzo
Esta matéria-prima é a mais bem representada de entre os vestígios de pedra lascada e 

não lascada (7557 peças). Os volumes explorados foram recolhidos em situações e fontes dis-
tintas. 

A primeira fonte de rochas siliciosas utilizada é constituída por placas e blocos de 
quartzo cinzento, de grão grosseiro, mais raramente extremamente fino (Fig. 5.1.2-8), dis-
poníveis num pequeno afloramento de cerca de 10 x 10 m, a uma distância de cerca de 200 
m do sítio. Esta mesma matéria-prima foi utilizada como elemento principal para a consti-
tuição de algumas das estruturas de combustão igualmente presentes no nível de ocupação 
(cf. Capítulo 5.2).

O objectivo da debitagem realizada neste material foi a produção de lascas. Alguns 
núcleos abandonados, de concepção discóide ultrapassam os 10 kg e revelam como objectivo 
a produção de grandes lascas, que num único caso foi retocada. A remontagem n.0 11 (Fig. 
5.1.2-8) mostra a associação de pelo menos dois objectivos: a produção de lascas largas a par-
tir de uma única superfície natural lisa, e o aproveitamento de plaquetas isoladas pela desta-
bilização de fissuras nos blocos. Neste caso, alguns dos fragmentos destabilizados durante a 
debitagem foram alterados termicamente, provavelmente no decurso do seu aproveitamento 
como acumulador de calor na estrutura n.0 1 (cf. Capítulo 5.2).

FIG. 5.1.2-7 – Olga Grande, U.E. 3, diagrama de repartição das espessuras em função da largura dos suportes lamelares em cristal 
de rocha.
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FIG. 5.1.2-8 – Olga Grande 4, U.E.3, fracturas térmicas e sequência de debitagem de lascas largas numa placa de quartzo de grão 
fino (J. P. Ruas).

FIG. 5.1.2-9 – Olga Grande 4, quadrado V15D, U.E.3 U.A.4, Percutor de quartzo com um peso que 
permite a debitagem de grandes lascas sobre blocos e placas de quartzo locais. 

A debitagem em quartzo é raramente unipolar, utilizando uma superfície natural plana, 
lisa, como plano de percussão e, na maioria dos casos, a produção de lascas é alternada num 
bordo e invade progressivamente a totalidade do volume explorado. 

A percussão foi exclusivamente realizada com percutores em pedra (núcleos de quartzo 
reciclados, seixos de quartzito). Foram identificados 33 percutores (Fig. 5.1.2-9).

Utilizou-se uma outra variedade de quartzo, de tipo leitoso, que se encontra disponível 
na proximidade da área escavada, em posição secundária, nas aluviões da Ribeirinha, ou nos 
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terrenos de alteração de filões no granito. A organização da debitagem segue as mesmas duas 
modalidades aplicadas no caso anterior, embora os volumes iniciais sejam geralmente meno-
res. Nos raros blocos de grão mais fino observa-se uma produção laminar, ou de lascas de ten-
dência laminar, produzidas com um percutor de pedra e uma preparação por facetagem do 
plano de percussão.

O quartzito
Os seixos de quartzito utilizados provêm das aluviões da Ribeirinha ou em percentagem 

muito reduzida (13 peças) das aluviões do Rio Côa. Neste último caso, as peças representadas 
são lascas, um denticulado e um raspador sobre lasca, para as quais os núcleos não foram 
encontrados. Uma remontagem de duas lascas indica que este material, proveniente de cerca 
de 3 km de distância, foi debitado, pelo menos em parte, no sítio de abandono.

As remontagens efectuadas nos seixos provenientes das aluviões ou do terraço antigo da 
Ribeirinha indicam que a orientação dos planos de percussão e o sentido da debitagem foi 
escolhida em função da morfologia dos seixos, ou seja o plano de percussão na superfície lisa 
plana mais alongada e o volume é debitado no sentido da espessura e largura (Fig. 5.1.2.10). 

Os planos de percussão utilizados são as superfícies neo-corticais dos seixos e a progres-
são da debitagem é “frontal” ou “semigiratória”. O objectivo da debitagem é a obtenção de las-
cas largas e espessas, frequentemente apresentando o talão e o dorso corticais. Não há 
nenhum exemplo de tentativa de produção laminar ou lamelar. Foi observado, num único 

FIG. 5.1.2-10 – Olga Grande 4, U.E.3, exemplos de remontagem entre lascas obtidas por percussão com percutores em pedra, sobre 
uma superfície lisa natural de seixos de quartzito, num processo unipolar e de progressão frontal (J. P. Ruas). 
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caso (remontagem n.0 132, Fig. 5.1.2.10), uma modificação da orientação do eixo da debita-
gem, após a destabilização duma fissura.

Raras remontagens indicam a exploração de fragmentos termo-fracturados de seixos de 
quartzito utilizados em estruturas de combustão (cf. Tab. 5.2.3.1) para a produção de peque-
nas lascas.

A observação dos planos de percussão e dos talões das lascas revela a ausência de prepa-
ração do bordo do plano de percussão e a utilização exclusiva de percutores em pedra dura, de 
peso comparável aos percutores em quartzito e quartzo descobertos nesta unidade estratigrá-
fica (Fig. 5.1.2-9).

Outras remontagens revelam 
uma outra modalidade de debita-
gem que utiliza seixos achatados 
de quartzito (Fig. 5.2.1.11). Esta 
consiste em percutir o seixo num 
dos lados, com o fim de destabili-
zar uma fissura para obter peque-
nas plaquetas de cerca de 1 cm de 
espessura, de morfologia similar 
às obtidas a partir das fissuras pre-
existentes nos blocos de quartzo. 
Alguns dos fragmentos obtidos 
por este processo de debitagem 
bipolar sobre bigorna foram selec-
cionados para posterior retoque 
(Fig. 5.1.2-12).

FIG. 5.1.2-11 – Olga Grande 4, U.E.3, processo utilizado para a obtenção de plaquetas de quartzito aproveitando por uma percussão 
(sobre bigorna ?) uma fissuração de seixos achatados de quartzito. Alguns dos fragmentos foram retocados para obter 
utensílios do tipo do representado Fig 5.1.2-13 (J. P. Ruas).

FIG. 5.1.2-12 – Olga Grande 4, U.E.3, utensílio sobre plaqueta de quartzito.
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FIG. 5.1.2-13 – Olga Grande 14, U.E. 3, utensílios sobre lascas de quartzo, raspadeiras sobre extremo de lasca (n.0s 1, 2, 3 e 6), 
sobre extremo de lasca retocada (4), raspadeira nucleiforme (5), fragmentos de lamelas de dorso (7, 8, 9 e 10) lamela de dorso 
truncada (11), em sílex (7,8 e 9), cristal de rocha (10) e silicificação filoniana de tipo 10 (11).
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Olga Grande 14 (U.E. 3 base)

O conjunto lítico recolhido durante a escavação de 12 m2 inclui, a partir de um total de 
355 peças talhadas, 174 em quartzito, 108 em cristal de rocha, 32 em sílex, 25 em quartzo e 16 
em variedades de silicificações hidrotermais.

1. Caracterização tipológica
Foi detectado um total de 9 utensílios sobre lamelas em sílex, silicificações hidrotermais, 

cristal de rocha, e 10 sobre lascas em quartzo e cristal de rocha (Quadro 5.1.2.1 e Fig. 5.1.2.13)

2. Produção dos suportes
A produção das lascas em quartzo
O grupo do quartzo leitoso ou translúcido, disponível em filões ao longo da Ribeirinha 

e sob a forma de seixos nas aluviões, encontra-se representado por 6 raspadeiras sobre 
lasca ou lasca retocada, duas lascas retocadas, um denticulado e um perfurador atípico 
(obtidas a partir de blocos originais distintos) e por 21 lascas. Esta proporção e a análise tec-
nológica do conjunto deste material permite concluir que, quer a produção das lascas-
suportes das raspadeiras, quer o respectivo retoque de reavivamento, terão sido levados a 
cabo fora da área escavada, ou num outro sítio. A recolha de elementos líticos de pequenas 
dimensões de outras categorias petrográficas permite-nos rejeitar a presença de fenómenos 
de residualização como eventual explicação para a ausência das pequenas esquírolas de 
retoque das raspadeiras.

Produção de lascas em quartzito
Esta produção é de um total de 174 artefactos, dos quais 35 mostram alteração térmica. 

Os artefactos correspondem a uma produção realizada a partir de seixos de quartzito, prove-
nientes das aluviões da Ribeirinha (a cerca de 300 m) e, em menor frequência, do Côa 
(a cerca de 3 km) (cf. Fig. 5.1.1.2). As remontagens neste material permitiram a reconstituição 
de 15 volumes iniciais, num total de 86 objectos (47,12% do total de artefactos em quartzito) 
(Fig. 5.1.2.14).

A aplicação do método das remontagens aos materiais em quartzito da Olga Grande 14 
permitiu estabelecer os critérios da escolha de duas morfologias nos volumes iniciais: blocos 
angulosos e plaquetas. Em ambos detectaram-se casos de testes à homogeneidade e aptidão 
para o talhe, através de pequenos levantamentos em arestas. Por outro lado, as remontagens 
permitiram definir claramente quais os objectivos da exploração dos dois tipos de volume: 
lascas largas e espessas, a partir de blocos angulosos, e pequenas lascas, a partir das plaque-
tas. No primeiro caso, 5 das lascas remontadas apresentam uma alteração térmica e um des-
gaste dos gumes, detectável macroscopicamente. Estas observações, conjuntamente com a 
fraca proporção de elementos queimados em quartzito (12,49%), indicam, na nossa perspec-
tiva, que as diversas operações de talhe ou de utilização das lascas sem retoque foram contem-
porâneas do funcionamento da estrutura de combustão e correspondem provavelmente à 
mesma fase de ocupação, que seria de carácter especializado. As remontagens dos blocos 
com uma morfologia inicial de plaqueta revelaram, como objectivo principal do talhe, a pro-
dução de pequenas lascas e/ou o retoque de denticulados sobre pequenas plaquetas similares 
às plaquetas retocadas da unidade 3 de Olga Grande 4, o que parece, de resto, constituir uma 
constante nas ocupações de curta duração atribuíveis ao Gravettense Final (Zilhão, 1997a; 
Zilhão & Almeida, 2002, Almeida & al., 2003).
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FIG. 5.1.2-14 – Olga Grande 14, U.E.3, remontagens de debitagem unipolar e frontal de lascas largas (1, 2, 5, 6 e 8) e de debitagem e 
de lascas de retoque, sobre plaquetas (3, 4 e 7), realizados sobre quartzito local (J. P. Ruas). 
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Produção de lamelas e esquírolas
Em relação ao sílex, foi possível verificar que a respectiva recolha terá sido efectuada em 

fontes a uma distância da ordem dos 150 km, em direcção a Este, para sílices de formação 
lacustre e dos 200 km, em direcção a Sudoeste, para sílices de formação marinha. Estes 2 
grupos estão representadas por 48 artefactos, dos quais se destacam 5 fragmentos de barbela, 
3 dos quais com evidentes estigmas de impacto, devido à sua utilização como elementos de 
projéctil (Fig. 5.1.2.13). O estudo tecnológico das restantes peças talhadas mostra a presença, 
por um lado, de uma debitagem bipolar sobre bigorna, com vista à produção de pequenas las-
cas, e, por outro, uma produção de lamelas por percussão directa, provavelmente a partir de 
“núcleos de tipo buril” que não foram encontrados na área intervencionada (Fig. 5.1.2-15).

A sílica hidrotermal de origem regional, que corresponde ao tipo 10 (Capítulo 5.1.1.1) 
está representada por 8 peças, 7 elementos de debitagem e 1 fragmento de lamela de dorso 
truncada. 

A análise petrográfica deste conjunto aponta para a existência de pelo menos dois blocos 
distintos, de pequena dimensão. Um, de grão fino, é representado por 5 restos de debitagem 
de lamelas, uma delas com vestígios da configuração do bloco pelo menos por uma crista, por 
percussão directa com percutor brando. Provavelmente um outro conjunto foi deslocado 
(transportado) sobre a forma de um núcleo, já preparado e configurado, do qual uma lasca 
alongada, com vestígios duma conformação em crista, foi retirada no sítio A restante produção 
deste segundo grupo, indica uma produção e abandono de pequenas lascas alongadas e uma 
provável selecção de lamelas mais estreita para a confecção de barbelas na área escavada.

O tipo 13 é representado por 3 esquírolas de retoque, de módulo correspondente às esquí-
rolas de retoque de raspadeira sobre lasca abandonas e por um fragmento de plaqueta. 

A riolita, apesar de se encontrar disponível a menos de 500 m do sítio (Fig. 5.1.1-2), está 
representada por uma única esquírola de retoque. No entanto esta pode ser intrusiva e ter ori-
gem na ocupação posterior correspondente à unidade 2c, onde este material está relativa-
mente bem representado.

O cristal de rocha, matéria-prima disponível local e regionalmente, que se apresenta sob 
a forma de pequenos seixos nas aluviões do Côa e de pequenos cristais nos filões do granito 
e do xisto, encontra-se, como no caso do conjunto 3 de OG 4, mais frequentemente represen-
tado que o sílex no conjunto de artefactos da camada 3a de Olga Grande 14. Foram recolhidos 
3 cristais brutos, 22 núcleos (um dos quais poderá ter sido utilizado como raspadeira), 80 res-
tos de talhe, e ainda três elementos de utensilagem lamelar (uma lamela de dorso fracturada, 
e dois fragmentos próximais de lamelas de retoque marginal). 

FIG. 5.1.2-15 – Olga Grande 14, U.E.3, índices de debitagem de suportes lamelares em sílex, por percussão directa com percutor 
brando, sobre núcleo de tipo buril (n.0 1, 2 e 3), ou por percussão sobre bigorna (4).
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A análise dos artefactos em cristal de rocha demonstra a aplicação de cadeias operatórias 
cujo objectivo principal era a produção de pequenas lascas e lamelas. As últimas (quer reto-
cadas, quer em bruto) terão servido eventualmente para a substituição das barbelas em sílex 
fracturadas durante as actividades de caça. 

O quartzo hialino foi trazido sob a forma de cristais de comprimento compreendido 
entre 2 e 5 cm, ou seja de módulo inferior aos cristais da Olga Grande 4, brutos ou testados 
através de pequenos levantamentos na extremidade, ou de pequenos seixos e fragmentos de 
filão que existem nas aluviões mais próximas do Côa, Douro e da Ribeira de Aguiar.

Estes volumes foram explorados por percussão directa, com percutor brando, a partir de 
um plano de percussão geralmente facetado, único, ou por percussão bipolar sobre bigorna 
(Fig. 5.1.2.16). 

FIG. 5.1.2-16 – Olga Grande 14, U.E.3, modalidade de abertura dos planos de percussão, configuração e progressão da debitagem 
de lamelas sobre cristais de rocha sob a morfologia de cristais brutos (n.os 1, 2, 3 e 5) ou de seixos (n.os 4, 6 e 7), por percussão 
unipolar alternada, sobre uma extremidade, ou percussão sobre bigorna (n.0 7).
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Cardina I (unidade estratigráfica 4b)

1. Caracterização tipológica
Neste conjunto lítico, recolhido numa área de 13 m2, foi contabilizado um efectivo de 

18 383 peças, de entre os quais, 77 utensílios retocados, 25 sobre lamelas (Fig. 5.1.2-17) e 52 
utensílios sobre lascas ou plaquetas (Fig. 5.1.2.18). O tipo mais bem representado permite 
observar que o tipo mais bem representado é o das lamelas de retoque marginal (tipo 90c) 
seguido das raspadeiras sobre extremo de lasca retocada (tipo 5b) e dos denticulados (tipo 75). 

2. Produção de suportes lamelares
Sílex
Os vestígios em sílex recolhidos nesta unidade estratigráfica totalizam 571 peças.
O estudo tecnológico dos estigmas dos suportes dos utensílios revela a existência de 3 

técnicas distintas de produção dos suportes. No caso dos utensílios, os suportes lamelares 
foram maioritariamente produzidas por percussão directa com um percutor brando. Parado-
xalmente, os suportes lamelares em sílex produzidos no sítio foram maioritariamente obtidos 
pela modalidade de percussão sobre bigorna (Tab 5.1.2-4), a única detectada nos 18 núcleos 
neste tipo de matéria-prima. 

TAB. 5.1.2-4 
Cardina I, U.E. 4b, grupo do sílex, repartição por quadrado e quadrante, dos grupos 
tecnológicos e dos estigmas de 1: percussão bipolar sobre bigorna, 2: uso de percutor 
brando, 3: esquírolas de retoque, 4: técnicas indetermináveis 5: lascas, 6: fragmentos 
de núcleos.

Quadrado
Quadrante

1 2 3 4 5 6

K 15 A

K15 B 11 1 1 6 1

K15C

K15D

K16A

K16B

K16C

K16D

K17A

K17B

K17C

K17D

L15A 5 2 7 1

L15B 5 2 6

L15C 2 3 2

L15D

L16A 1

L16B 15 7 21 2

L16C 8 2 2 10 1 1

L16D 15 1 2 24

L17A

Quadrado
Quadrante

1 2 3 4 5 6

L17B

L17C

L17D

M15A

M15B 34 3 39 1

M15C 10 4 1 14

M15D 1 1 1

M16A 17 3 7

M16B 6 2 11 1 0

M16C 10 4 14 1

M16D 1

M17A

M17B

M17C

M17D

N15A 1 1 1 1

N15B 17 4 1 8

N15C

N15D 15 6 9

N16A 23 3 2 9 3

N16B 15 4 10 1

Quadrado
Quadrante

1 2 3 4 5 6

N16C 6 4 5

N16D 1

N17A

N17B

N17C

N17D

O15A 9 5 7 1 1

O15B 4 3 2 2

O15C

O15D

O16A 2 1 1 1

O16B

O16C

O16D

O17A

O17B

O17C

O17D

Totais 232 65 10 214 16 5
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FIG. 5.1.2-17 – Cardina I, U.E. 4b, fragmentos de lamelas de dorso (16, 18, 19, 20 e 21), lamelas de dorso marginal (1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 
8, 10), lamelas de dorso truncadas (14, 15 e 17), microgravettes atípicas (11 e 12), lamela truncada (4), em sílex (3, 6, 5, 9, 11, 12, 
14, 15, 16 , 17, 19, 20), cristal de rocha (1, 2, 7, 8, 10) e silicificações filonianas de grão fino (18 e 21), silicificação do tipo 11 (4). 
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FIG. 5.1.2-18 – Cardina I, U.E. 4b, raspadeira sobre extremo de lasca retocada (1 e 2), raspadeira espessa nucleiforme (4), raspador 
(3) em quartzo. Diagrama de repartição da espessura em relação com a largura duma amostragem aleatória, proveniente de 
dois quadrantes, de lascas brutas e dos utensílios retocados em quartzo.
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Os suportes produzidos pelo processo de percussão bipolar sobre bigorna apresentam 
um esquirolamento e fissuração frequentes do talão e uma ondulação marcada da parte ven-
tral (Aubry & al., 1997). Estes encontram-se em proporção extremamente reduzida nos supor-
tes lamelares retocados, recolhidos na área escavada (Fig. 5.1.2.19). Esta constatação sugere 
diversas hipóteses explicativas objecto de um estudo específico no Capítulo 5.1.4.1.

FIG. 5.1.2-19 – Cardina I, U.E. 4b, modalidades de debitagem de suportes lamelares em quartzo (1), sílex (3 e 4) e cristal de rocha 
(2), por percussão directa (1) ou debitagem por percussão sobre bigorna (2, 3 e 4), o suporte lamelar n.0 3 apresenta os estigmas 
típicos, fissuração da parte próximal e ondulação marcada da face inferior, obtido por este processo de debitagem.



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

196

Cristal de rocha
O cristal de rocha, definido em função da proposta do Capítulo 5.1.1.1, representa o ter-

ceiro efectivo de matéria-prima neste conjunto, com 3441 peças.
Os cristais utilizados são de módulo inferior ao produzido no conjunto artefactual da 

unidade 3 de Olga Grande 4 e são semelhantes aos da unidade 3 de Olga Grande 14. A utili-
zação de cristais rolados e recolhidos sob a forma de pequenos seixos foi evidenciada a partir 
da observação das superfícies naturais, mas a sua proporção, em relação aos cristais recolhi-
dos nas proximidades de filão, não pode ser quantificada.

A variedade de cristal fumado, provavelmente transportado sob a forma de lascas, encon-
tra-se representada em fraca proporção, na ordem de 1% do total deste material. Esta varie-
dade foi detectada em filões da margem esquerda do Baixo Sabor, a cerca de 20 km do sítio 
de Cardina I, em direcção a Norte. 

Rochas siliciosas de grão fino
Estas variedades de matérias-primas estão todas representadas em proporções extrema-

mente baixas, relativamente aos sítios anteriores, e, em todos os casos, a proporção entre os 
restos de talhe e os fragmentos de barbelas abandonadas após fractura durante a utilização, 
sugere um transporte desta categoria de utensílios sob a forma de lamelas. Tratar-se-ia de bar-
belas preparadas para serem coladas ou já encabadas nos instrumentos de caça. 

Os tipos 10 e 10b (este último diferenciado em função do seu grão mais fino) estão repre-
sentados por um conjunto extremamente reduzido de 12 peças, entre as quais, um fragmento 
mesial de lamela de dorso. A maior representação por fragmentos de lamelas e esquírolas 
não permite evidenciar uma debitagem deste material no sítio. 

Os tipos 11 e 12, provenientes da mesma origem geológica e geográfica, estão represen-
tados por 9 peças e um fragmento de uma lamela de dorso truncada.

Os tipos 13 e 15, de origem regional, estão também fracamente representados, apresen-
tando, respectivamente, 6 e 3 peças de tamanho reduzido, que não permitem um diagnóstico. 

Nem neste conjunto, nem no de fraco efectivo recolhido na base da unidade 3 do sítio de 
Olga Grande 14, foi detectado o tipo 14. 

3. A produção de suportes de utensílios não representados na área escavada
Um segundo grupo de utensílios retocados é constituído pelas raspadeiras sobre lasca 

ou lascas retocadas, exclusivamente confeccionadas em quartzo leitoso (Fig. 5.1.2.18).
O estudo dos restos de talhe em quartzo recolhidos nesta unidade, com um total de 5967 

peças, permitiu evidenciar uma produção de pequenas lascas em quartzo sobre fragmentos 
de filão. Estas foram objecto de uma configuração através de lascas largas que definem um 
volume paralelepipédico e de pequenas lamelas de secção trapezoidal 

A medição das larguras e espessuras efectuada sobre o total dos vestígios inteiros nesta 
matéria-prima, recolhidos em dois quadrantes desta unidade, confirma a produção de peque-
nas lascas e de lamelas curtas, a partir de núcleos do tipo do apresentado na Fig. 5.1.2.18. 
O diagrama de repartição da largura/espessura permite evidenciar que a produção de lascas 
em quartzo dos suportes dos utensílios não corresponde a uma fase inicial de configuração 
dos núcleos para lascas e lamelas, mas a uma produção independente, não representada no 
conjunto estudado.

Este facto indica, como nos casos das barbelas, uma produção num lugar distinto da área 
escavada, seja numa outra área ou num outro sítio.
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4. Uma outra produção realizada na área intervencionada: lascas em quartzito
O quartzito, representado em 8251 peças, é a componente petrográfica mais importante. 

Esta matéria-prima encontra-se disponível nas aluviões do Côa a menos de uma centena de 
metros do local. Uma quantificação das diversas componentes petrográficas das aluviões 
actuais do Côa revela que o quartzo é a matéria-prima mais utilizada, facto que prova uma 
escolha do quartzito para a produção de lascas, no sítio.

A análise dos restos de talhe abandonados na U.E. 4b revela uma produção de lascas lar-
gas (Fig. 5.1.2-20), correspondendo a um esquema simples, de tipo recorrente centrípeto, rea-
lizado de maneira giratória na secção dos seixos (Fig, 5.1.1.21). Não foi encontrado qualquer 
núcleo que evidenciasse a intenção de produzir lascas alongadas aproveitando o compri-
mento máximo dos seixos.

Estas lascas curtas só foram retocadas em 13 casos (5 lascas retocadas, 5 denticulados, 
um entalhe, um raspador e uma raspadeira espessa) numa fraca proporção com foi igual-
mente verificado nos sítios de Olga Grande 4 e 14.

Algumas esquírolas e fragmentos de lamelas mostram estigmas de debitagem com um 
percutor brando que deve corresponder às lascas de retoque dos utensílios sobre lascas espes-
sas de quartzito mais que uma debitagem de lamelas.

FIG. 5.1.2-20 – Cardina I, U.E. 4b, diagrama de repartição, do alongamento no eixo de debitagem e largura, numa amostragem de 
lascas em quartzito. 
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Ínsula II (U.E. 2)

O conjunto lítico deste sítio totaliza 1268 peças, recolhidas numa superfície escavada 
de 6 m2.

1. Caracterização tipológica
Um total de 13 utensílios retocados foi detectado neste conjunto lítico (Fig. 5.1.2.22, Tab. 

5.1.2-1), que é dominado pela componente microlítica.

FIG. 5.1.2-21 – Cardina I, U.E.4b, núcleo sobre seixo de quartzito com dois eixos perpendiculares de debitagem de lascas largas.

FIG. 5.1.2.22 – Insula II, U.E. 1 e U.E. 2, lamelas de dorso truncadas (1 e 5), fragmentos de lamelas de dorso (2, 3, 4), lamela de 
dorso marginal (6), em sílex (1, 3, 4 e 5) e silicificação regional de grão fino (2 e 6). 
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FIG. 5.1.2-23 – Insula II, U.E.2, modalidades de produção de suportes lamelares, em sílex (1), cristal de rocha (2 e 3), quartzo (5, 6, 
7 e 8), e a matéria-prima de tipo 13 (4).
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2. Produção dos suportes dos utensílios sobre lamela
O cristal de rocha, com um efectivo de 142 peças, foi a principal matéria-prima explorada 

para a produção de lamelas. Foi identificado apenas um cristal bruto. Sete núcleos apresen-
tam negativos de uma produção de lamelas, sobre a extremidade de pequenos cristais não 
rolados, com 2 casos de exploração bipolar a partir de um levantamento de direcção oposta. 
Dois cristais foram abandonados após uma exploração por percussão bipolar sobre bigorna 
(Fig. 5.1.2.23, n.0 2). Uma lasca, proveniente de um cristal rolado, foi objecto de uma produ-
ção de lamelas seguindo um esquema ‘tipo buril’ sobre truncatura (Fig. 5.1.2.23, n.0 3). 

Os 43 vestígios em sílex, dos quais 3 são utensílios sobre lamelas retocadas, são prove-
nientes de fontes a mais de 150 km de distância (tipos 1, 2, 4 e 5) e indicam a utilização dos 
dois processos evidenciados nos outros níveis de ocupação apresentados anteriormente:

• O único núcleo encontrado, de dorso cortical revelando a selecção dum pequeno nódulo 
de sílex com estigmas de transporte, foi explorado por percussão directa branda, de 
modo frontal, a partir de dois planos de percussão opostos, um liso e o outro facetado 
(Fig. 5.1.2.23, n.0 1);

• Os outros vestígios, representados por lascas corticais (3), esquírolas e pequenas lascas 
(19), lamelas (9), flancos de núcleos e tablettes (7), indicam que esta modalidade foi apli-
cada a pelo menos 4 volumes explorados com a mesma configuração e esquema de pro-
dução para a obtenção de lamelas de perfil rectilíneo. Três outras esquírolas indicam a 
aplicação da percussão bipolar sobre bigorna, sem permitir caracterizar a relação deste 
processo com o anterior.

O tipo 14 é representado por um único fragmento mesial de uma lamela, que exibe um 
levantamento burinante na parte superior, que pode indicar a sua fractura durante a sua uti-
lização como armadura de projéctil. 

O tipo 15, na sua variedade de grão mais fino, está representado por um pequeno bloco, 
configurado para a produção de lamelas ou pequenas lascas (39,26 x 22,29 x 22,48 mm), que 
não foi explorado, e um fragmento próximal de uma lamela de retoque marginal, provavel-
mente obtida pelo processo aplicado ao sílex no sítio. 

3. As outras produções

O quartzo
No conjunto do material em quartzo, que totaliza 836 peças, foram detectados 29 

núcleos. 
Os volumes explorados são maioritariamente fragmentos de filão e seixos, ambos dispo-

níveis a dezenas de metros da área escavada, nas aluviões da Ribeira de Aguiar.
Foram detectadas as seguintes modalidades de exploração, em função dos objectivos da 

produção, da orientação dos planos de percussão e da progressão da debitagem:

• Produção de lascas curtas obtidas a partir de 1 ou 2 planos de percussão lisos, opostos ou 
cruzados (superfície natural de filão ou levantamento anterior com uma modificação do 
eixo do volume explorado) (Fig. 5.1.2.24, n.0 5);

• Produção de lamelas por percussão directa, a partir de uma configuração de crista (Fig. 
5.1.2.23, n.0 8), utilizando as nervuras de negativos anteriores ou tirando partido de ares-
tas naturais (Fig. 5.1.2.23, n.0 6);

• Produção de lamelas e lascas por percussão bipolar sobre bigorna (Fig. 5.1.2.23, n.0 7).
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O quartzito
Este material, apesar da sua disponibilidade nas aluviões da Ribeira de Aguiar, só está 

representado por 242 peças lascadas, mas foi preferencialmente seleccionado para a consti-
tuição de estruturas de combustão (cf. Capítulo 5.2). 

Os 3 núcleos sobre seixo recolhidos foram explorados para a produção de lascas a partir 
de um plano de percussão único. Num dos casos, o volume foi debitado orientado no sentido 
da espessura do seixo O segundo foi explorado num esquema giratório de tipo levallois recor-
rente centrípeto, comparável ao utilizado nas unidades 4b e 4/10 do sítio da Cardina I. O ter-
ceiro apresenta um esquema até agora ausente dos contextos estudados, de produção de las-
cas alongadas no sentido do eixo de maior comprimento do seixo, a partir de um levantamento 
perpendicular (Fig. 5.1.2-24).

FIG. 5.1.2-24 – Insula II, U.E. 2, esquema diacrítico de um núcleo sobre seixo de quartzito (comprimento de 10 cm) que evidencia 
o objectivo de produzir suportes alongados.
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Cardina I (U.E 4, U.A. 10)

1. Caracterização tipológica
Neste conjunto lítico, o mais numeroso dos estudados, com 28 213 peças recolhidas sobre 

13 m2, o grupo dos utensílios retocados totaliza 158 objectos, 36 destes produzidos sobre supor-
tes lamelares (Fig. 5.1.2.25) e 122 sobre lasca e, com menos frequência, lâminas (Fig. 5.1.2.26).

Excluindo os tipos 92 e 92 b, constituídos por peças e fragmentos de peças de retoque 
irregular descontínuo ou atípico, os tipos mais numerosos são os fragmentos de lamelas de 
dorso e lamelas de dorso truncadas, para os utensílios sobre suportes lamelares, e as raspa-
deiras simples sobre extremidade de lasca e de lasca retocada, para os utensílios sobre lasca 
(Tab. 5.1.2.1). Relativamente ao conjunto recolhido no mesmo sítio na unidade subjacente 
(4b), a diferenciação deste conjunto situa-se na representação mais fraca das lamelas largas 
com retoque marginal e da proporção dos tipos de retoque (Tab. 5.1.2.2), que modificam niti-
damente a secção dos suportes (abatimento) lamelares no nível 4b e de tendência menos 
invasora para as barbelas retocadas da unidade 4/10.

2. A produção dos suportes dos utensílios
A análise dos estigmas de percussão nos suportes lamelares das barbelas (Fig. 5.1.2.25) 

permite estabelecer que, na grande maioria dos casos, foi utilizada a percussão directa com 
percutor brando. Podem ser observados, raros negativos de levantamentos bipolares opostos, 
nas partes dorsais das barbelas. A secção das lamelas parece indicar que a debitagem foi efec-
tuada no seguimento de uma progressão frontal (Pigeot, 1987), com a utilização alternada de 
dois planos de percussão opostos.

Uma única lamela, em cristal de rocha, apresenta estigmas inequívocos de uma percus-
são bipolar sobre bigorna (Fig. 5.1.2.25, n.0 29). 

As barbelas foram realizadas maioritariamente em sílex (24 exemplares), seguidas pelo tipo 
11 (4), Tipo 10 (3), e 12 e 13 (cada um com um único exemplar) (Quadro 5.1.2.2, cf. Fig. 5.1.2.25).

A representação de cada uma destas matérias-primas (Tipo 10: 8 vestígios de debitagem; 
Tipo 11: 18; Tipo 12: 1; Tipo 13: 1; Tipo 14: 5; e 15: 7), representadas por lamelas e esquírolas, 
permite pensar que a debitagem não foi realizada na área intervencionada e parece um argu-
mento no sentido do transporte de barbelas, já produzidas ou coladas numa haste.

A confrontação destas observações com a análise dos vestígios de debitagem em sílex, 
que totalizam 782 peças, revela a mesma distinção que foi apresentada anteriormente e quan-
tificada para a camada 4b (Quadro 5.1.2.3). Os 32 núcleos em sílex encontrados nesta unidade 
estratigráfica apresentam unicamente negativos de exploração através de percussão bipolar 
sobre bigorna (Fig. 5.1.2.27) e os suportes dos utensílios abandonados após fractura na área 
escavada não podem ter sido aí produzidos.

As diversas hipóteses, apresentadas com base nas observações efectuadas para a uni-
dade 4b, podem ser também utilizadas para esta unidade.

O lugar de produção dos suportes lamelares das armaduras abandonadas na área esca-
vada fica por determinar. Neste sentido, o facto de ter sido constatada uma exploração de 
núcleos maioritariamente pelo processo de percussão directa com percutor brando no con-
junto lítico da Ínsula II, caracterizado pelos mesmos tipos de utensílios microlíticos, consti-
tui um argumento que leva a crer na existência de fortes diferenças, devidas à localização dos 
sítios, no esquema de exploração sazonal dos recursos bióticos.

O cristal de rocha, representado por 5564 peças, foi explorado a partir de cristais (rolados 
ou não (Fig. 5.1.2-27, n.os 4 e 5) e de lascas (Fig. 5.1.2-27, n.0 3) através de dois processos. O pri-
meiro equivale ao aplicado às lascas de sílex, com percussão bipolar sobre bigorna, o segundo 
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FIG. 5.1.2-25 – Cardina I, U.E. 4, U.A. 10, fragmentos de lamelas de dorso (1, 7, 8, 9, 11, 13, 14, 16, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 32, 33), 
lamela de dorso truncada (2, 3, 4, 5, 6, 10, 17, 18, 30, 31, 34), lamela truncada (28), lamela de dorso marginal (15, 22 e 29), 
microgravette atípica (12, 26 e 27).



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

204

FIG. 5.1.2-26 – Cardina I, U.E. 4, U.A. 10, lasca retocada em silicificação perifiloniana de tipo 10 (1), buril diedro de ângulo em 
cristal de rocha (2), buril sobre truncatura direita em sílex de tipo 1 (3), raspadeira sobre extremo de lasca em quartzo (4, 5 e 7), 
raspadeira sobre extremo de lasca retocada em quartzo (6), núcleo em quartzo leitoso explorado para a produção de lascas (8).
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por percussão directa, num esquema frontal ou lateral unipolar (Fig. 5.1.2-27, n.0 5) ou para a 
produção de pequenas lamelas apontadas, na extremidade de cristais (Fig. 5.1.2-27, n.0 4).

O quartzo é o segundo grupo em efectivo, com 9817 peças. 
A análise tecnológica dos restos de talhe e dos núcleos indica um objectivo de produção 

de pequenas lascas e lamelas (Figs. 5.1.2.26, n.0 8 e 5.1.2.27, n.0 1), a partir de seixos, fragmen-
tos de filão e lascas espessas com planos de percussão únicos, opostos ou cruzados.

O diagrama de repartição da largura/espessura das peças inteiras, em relação à totali-
dade de um quadrante, indica que esta produção não corresponde com a morfologia dos uten-
sílios retocados neste material, maioritariamente raspadeiras sobre lascas e lasca retocada. 
Esta discordância, que foi também observada no caso da unidade 4b, não pode ser atribuída 
a uma selecção preferencial dos suportes de grande módulo, devido à ausência de elementos 
necessários numa configuração e manutenção de núcleos susceptíveis de produzir os supor-
tes dos utensílios abandonados na área escavada. 

O quartzito é a matéria-prima mais bem representada, com um total de 11 875 peças, e só 
de 35 utensílios retocados de tipo raspador, entalhe, denticulado ou lascas retocada, sobre lascas 
ou plaquetas (Fig. 5.1.2.28, n.os 3, 4 e 5). O esquema de produção apresentado para a sua explo-
ração, com base exclusiva em seixos recolhidos nas aluviões do Côa, na unidade 4b, pode tam-
bém ser aplicado para caracterizar este grupo litológico, onde o objectivo único aparece como 
sendo a produção de lascas curtas, num processo de debitagem giratório, baseado na exploração 
de nervuras, perpendicular ao eixo de alongamento dos volumes (Fig. 5.1.2.-28, n.os 1 e 2).

FIG. 5.1.2-27 – Cardina I, U.E.4, U.A.10, modalidades de produção de suportes lamelares sobre quartzo (1), cristal de rocha (2, 3, 4 
e 5), sílex (6 e 7). Proporções entre as barbelas/restos de debitagem e núcleos por categorias de matérias-primas líticas.
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Olga Grande 14 - C2c/C3 topo

Nesta unidade estratigráfica foram recolhidos 1583 peças lascadas, das quais 12 foram 
retocadas, 7 sobre lascas e lâminas e 5 sobre lamelas (Tab. 5.1.2.1 e Fig. 5.1.2.29).

O quartzo é a matéria-prima mais frequente, com 1316 peças. Diversas variedades de 
quartzo foram seleccionadas: fragmentos de placas de quartzo cinzento e leitoso, de grão 
fino, que afloram numa pegmatite existente apenas a dezenas de m do sítio, e raros fragmen-
tos de filão de quartzo translúcido, disponível em pequenos filões que afloram localmente na 
área de Pedras Altas.

Os 6 núcleos neste material foram debitados com um percutor de pedra dura (um núcleo 
e um seixo de quartzito apresentam estigmas de utilização como percutor deste tipo), perpen-
dicularmente às superfícies naturais, lisas, das placas. 

Não foi recolhido qualquer núcleo em quartzo cinzento de grão fino, apesar da sua repre-
sentação no conjunto (48 peças). Mas a análise dos restos de talhe parece indicar uma possí-
vel exploração, com base em lascas espessas, produzidas numa outra área, para a produção de 
lamelas ou esquírolas, através do processo de núcleo/raspadeira carenada.

FIG. 5.1.2-28 – Cardina I, U.E.4, U.A.10, raspadores sobre lasca (3 e 4), plaqueta retocada (5) e núcleos com um (1) ou dois planos 
de percussão (2), em quartzito.
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No conjunto das peças em quartzito (71 peças), uma remontagem de 3 lascas em quart-
zito permitiu reconstituir uma debitagem de lascas largas, utilizando a espessura de um seixo 
achatado recolhido nas aluviões da Ribeirinha. 

O cristal de rocha (92 peças) foi objecto de uma debitagem de lamelas. Os três núcleos 
encontrados, iniciados sob pequenos cristais, foram explorados a partir de um plano de per-
cussão único, perpendicularmente ao eixo de alongamento do cristal, e a partir de uma super-
fície natural de cristal, ou no eixo de alongamento a partir de um levantamento (Fig. 5.1.2.30, 
n.os 4 e 5).

O tipo 11 é representado por 2 fragmentos, uma parte mesial e uma outra distal de 
lamela. Estes podem ser interpretados com uma produção, no sítio, do mesmo núcleo, que 
foi posteriormente transportado, ou ainda como fragmentos de barbelas, substituídas após 
fractura durante a utilização como armaduras de projéctil.

O tipo 13 é representado por 25 peças, que revelam uma produção de pequenas lamelas 
numa pequena plaqueta, a partir de um plano de percussão liso e único.

O tipo 15, na sua variedade de grão mais fino (representado na Ínsula II e na Cardina I) 
é representado por 14 peças, provavelmente oriundas do mesmo bloco, um pequeno bloco 
testado e uma esquírola obtida num material distinto.

Os vestígios indicam que a tentativa de configuração do bloco foi dificultada pela hetero-
geneidade do material, facto que deve estar na origem do seu abandono (sem a devida explo-
ração deste volume).

FIG. 5.1.2-29 – Olga Grande 14, U.E. 2c, fragmentos de lamela de dorso (1, 2, 3 e 4) em cristal de rocha (1 e 2) e sílex (3 e 4), 
raspadeira sobre extremo de lasca retocada (5), em quartzo. 
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A riolita, na sua variedade mais fina disponível na periferia do filão de riolito, a menos 
de 500 m do sítio, está representada por 19 elementos que correspondem provavelmente a 
2 volumes. Não foi possível remontar nenhum elemento no núcleo encontrado mas duas las-
cas alongadas, das quais uma foi retocada (Fig. 5.1.2-30, n.0 2) e três duma sequência de reto-
que ou de configuração dum outro núcleo (Fig. 5.1.2-30, n.0 3).

O grupo dos sílices é constituído por 57 peças provenientes de fontes a mais de 150 km 
de distância. Estes, foram transportados sob a morfologia de lascas ou utensílios (Fig. 5.1.2.-
29, n.0s 3 e 4) ou foram obtidos durante a exploração efectuada no sítio para a produção de 
lamelas. Os núcleos não foram encontrados, mas admite-se que deviam corresponder a uma 
gestão com um plano de percussão único ou dois planos de percussão opostos, ou de levan-
tamento de golpe de buril sobre o ângulo duma lasca. Todos os vestígios apresentam estigmas 
atribuíveis à técnica de produção por percussão directa com percutor brando.

FIG. 5.1.2-30 – Olga Grande 14, U.E. 2c, modalidades de produção dos suportes lamelares em riolita /1, 2 e 3), e cristal de rocha 
(4 e 5). 
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Olga Grande 4 , unidade estratigráfica 2

Nesta unidade, como na unidade 2b de Olga Grande 14, a realização de remontagens 
entre peças provenientes do topo e da base, bem como o estudo de micromorfologia efectu-
ado sob a responsabilidade de F. Sellami, indicam que as condições de sedimentação provo-
caram a mistura de diversas fases na constituição do conjunto lítico recolhido na unidade 2. 

Apesar desta limitação, é possível distinguir, com base em argumentos tipológicos, duas 
componentes: uma acumulada durante o Solutrense Superior, caracterizada por pontas cre-
nadas, e uma outra Magdalenense, caracterizada pelos elementos microlíticos e raspadeiras 
unguiformes (cf. Capítulo 6.2).

Sem ser possível avaliar as proporções respectivas destas (e eventualmente de outras) 
duas componentes, a nossa análise limita-se aos elementos tipologicamente característicos.

A observação dos suportes das pontas crenadas, em comparação com o resto dos vestí-
gios, permite isolar um conjunto caracterizado por uma produção em continuidade de supor-
tes laminares e lamelares, em sílex de tipo 1, 2 e 4 (Fig. 5.1.2-31). 

FIG. 5.1.2-31 – Olga Grande 4, U.E. 2, fragmentos de pontas crenada em sílex (1/8), lamelas de dorso denticulada em riolita (5), 
fragmentos de lamelas de dorso em sílex (9/11), frente de raspadeira sobre lâmina em sílex tipo 4 (12) e suportes laminares 
e lamelares em sílex de tipo 1, produzido no sítio, sobre núcleos prismáticos com dois planos de percussão opostos (13/16). 
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FIG. 5.1.2-32 – Olga Grande 4, U.E. 2, raspadeira circular (1), raspadeira unguiforme (2 e 5), raspadeira sobre extremo de lasca 
retocada (4), lasca denticulada (3 e 7), buris sobre truncatura oblíqua (8, 9 e 10), buril sobre truncatura convexa (11), buril sobre 
fractura (6), lamelas de dorso duplo (12 e 17), fragmento de lamela de dorso (15, 18, 19 e 20), lamela de dorso marginal (21), 
lamela truncada (13), fragmento de lamela apontada (14), ponta de dorso rectilíneo (16), remontagens de lamelas e 
raspadeira/núcleo em sílex (22, 23 e 24). 
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Uma grande proporção de sílices do tipo 4 apresenta um aspecto brilhante, caracterís-
tico do tratamento térmico, processo técnico evidenciado em conjuntos líticos do Solutrense 
superior do Sul da Península Ibérica (Zihão, 1997; Tiffagom, 2003).

Uma observação cuidadosa deste material permitiu evidenciar apenas duas pequenas 
lascas que apresentam dois aspectos distintos dos negativos da parte dorsal e ventral. Este 
argumento é o único fiável para demonstrar a utilização deste processo técnico, não sendo 
possível distinguir entre a sua aplicação a pequenos núcleos ou lâminas ou a selecção cuida-
dosa de nódulos de sílex de grão extremamente fino. 

A realização de remontagens e as peças técnicas de manutenção dos núcleos permitem 
reconhecer um esquema, atestado em outros conjuntos líticos contemporâneos, de debitagem 
com progressão frontal, a partir de dois planos de percussão facetados opostos, sem ser possí-
vel determinar se a configuração de crista utilizada para iniciar a debitagem foi efectuada 
por percussão directa com percutor brando (Aubry & al., 1998).

Os restantes elementos microlíticos retocados, constituídos por lamelas de dorso, de 
dorso duplo e de retoque marginal (Fig. 5.1.2.32), foram obtidos pelo processo de produção de 
lamelas sobre núcleos carenados, evidenciados durante diversas fases do Magdalenense do 
Sul da Península Ibérica (Zilhão, 1997a, 1997b; Bicho, 1997; Gameiro, 2003).

Cardina I unidade estratigráfica 4, unidades artificiais n.os 5 e 6

Os conjuntos líticos recolhidos na unidade artificial 5/6 da U.E. 4 de Cardina I e na 
camada 4e de Fariseu Rocha 1 permitiram evidenciar 3 categorias distintas de barbelas (Fig. 
5.1.2-33):

• Lamelas de dorso,
• Lamelas de Areeiro,
• Lamelas e esquírolas de retoque marginal,

Os negativos dos levantamentos lamelares, observáveis nos núcleos recolhidos nos dois 
conjuntos líticos considerados (Fig. 5.1.2-34), revelam uma produção a partir de pequenos 
nódulos rolados, plaquetas de sílex ou do tipo 14.

Os negativos dos núcleos não revelam uma preparação do volume de plena debitagem, 
por intermédio de crista, embora algumas lascas em microquartzito verde de tipo 14 indi-
quem que este processo foi utilizado, pelo menos, durante a sequência de debitagem (Fig. 
5.1.2-34, n.os 6 e 7).

Os negativos dos núcleos atestam a utilização das nervuras que limitam as faces naturais 
das plaquetas de tipo 14, como eixo de orientação dos primeiros levantamentos.

Observa-se a reorientação, em 2 ou 3 direcções perpendiculares, do eixo de debitagem 
das lamelas (Fig. 5.1.2-34, n.os 3, 4 e 8).

Os negativos dos núcleos e os suportes lamelares indicam que foram procuradas, pelo 
menos, duas categorias de suportes lamelares: lamelas de secção triangular ou trapezoidal, 
com os dois bordos paralelos, de perfil direito, ou lamelas curtas, assimétricas e apontadas. 
Este duplo objectivo encontra um paralelo na variabilidade das barbelas abandonadas.

Os estigmas observáveis nas lamelas e nos núcleos indicam a utilização de percutores 
brandos em percussão directa e a abrasão sistemática e cuidadosa dos planos de percussão. 
A utilização de percutor em pedra para a remoção de lascas, com o objectivo de limpar e 
reconfigurar o volume de debitagem é atestada em dois casos (Fig. 5.1.2-34, n.os 1 e 4). 



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

212

FIG. 5.1.2-33 – Cardina I, U.E.4. Barbelas sobre lamelas e esquírolas da U.A. 5/7. 
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FIG. 5.1.2-34 – Cardina I, U.E.4, U.A. 5/7, núcleos em sílex (1, 4,5 e 8), silicificação filoniana de tipo 14 (2, 3 6 e 7) que evidenciam 
as modalidade de configuração progressão da debitagem e os produtos escolhidos para a realização das barbelas retocadas. 
Diagrama de repartição da largura em função da espessura dos suportes lamelares brutos e das lamelas retocadas. 
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Quinta da Barca Sul - U.E. 3 base

1. Caracterização tipológica
Num efectivo de 7141 peças para um peso de 49 021 g, provenientes da unidade estrati-

gráfica 3 deste sítio escavada em 28 m2, detectámos 44 utensílios retocados, dominados pelo 
grupo das raspadeiras sobre lasca (Quadro 5.1.2.1 e Fig. 5.1.2-35).

2. A produção dos suportes dos utensílios
Os utensílios retocados sobre lascas são maioritariamente fabricados sobre fragmentos de 

filão de quartzo disponível na proximidade do sítio, matéria-prima mais largamente represen-
tada na série (inventário parcial, Tab. 5.1.2-1). Os restos recolhidos indicam que estes suportes 
foram produzidos no sítio, por percussão directa com um percutor de pedra, a partir duma 
superfície natural lisa, que constituía um plano de percussão único ou mais raramente, numa 
produção com duas direcções de debitagem perpendiculares (Fig. 5.1.2-35, n.0 3). Uma outra 
modalidade de produção de lascas por percussão bipolar sobre bigorna foi utilizada (Fig. 5.1.2-35, 
n.0s 10 e 11) sem que seja possível eliminar completamente a hipótese duma proporção destes 
objectos terem funcionado como peças esquiroladas e não como núcleos (Fig. 5.1.2-35, n.0 7).

FIG. 5.1.2-35 – Quinta da Barca Sul, U.E. 3, raspadeiras sobre extremo de lasca em quartzo (1), raspadeiras sobre extremo de lascas 
retocadas em quartzo (2, 4, 6), raspadeira unguiforme em silicificação filoniana tipo 10 (5), peças esquiroladas (7 e 11), lâmina 
retocada em sílex (12), trapézio (23), segmento (26), fragmentos de lamelas de dorso (19, 25, 28, 13), ponta de dorso curvo 
(20, 21 e 22), ponta fusiforme (27) lasca retocada em quartzito (24) núcleo bipolar explorado em percussão sobre bigorna 
(8, 10, 14, 15, 16, 17, 18), núcleo em quartzo com índices de uma produção de lascas curtas (3), núcleo para a produção de 
lascas em silicificação filoniana de tipo 10 (9).
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O quartzito (919 peças) não foi objecto de uma debitagem sistematizada na área escavada.
Duas raspadeiras unguiforme fabricado na silicificação hidrotermal de tipo 10 (Fig. 

5.1.2-35, n.0 5) e uma raspadeira em microquartzito verde (tipo 14) correspondem às caracte-
rísticas morfológicas e tecnológicas dos restos, nestas duas matérias-primas, produzidas 
durante a configuração/manutenção ou numa fase final (Fig. 5.1.2-35, n.0 9) dos núcleos para 
a produção de suportes lamelares.

Os dois núcleos de produção de suportes lamelares em sílex apresentam estigmas duma 
produção por percussão bipolar sobre bigorna (Fig. 5.1.2-35, n.0 8) confirmada por restos de 
debitagem. Uma tablette e 5 restos lamelares indicam uma possível debitagem a partir de 
núcleos, que não foram encontrados por percussão directa, de estigmas que não são suficien-
temente claros para determinar a natureza exacta do percutor brando utilizado. 

A observação dos vestígios retocados ou não, nas matérias-primas 10 e 14 e no cristal de 
rocha, confirmam também a coexistência de duas modalidades de produção de suportes 
lamelares, percussão bipolar sobre bigorna (Fig. 5.1.2-35, n.os 14, 16, 17 e 18) e percussão 
directa unipolar (Fig. 5.1.2-35, n.0 15), em associação ou sequência com a produção de lascas 
no caso do tipo 10. 

Os estigmas observados nos suportes lamelares permitem precisar os dois esquemas de 
produção; tipo núcleos/buril ou prismático unipolar (Fig. 5.1.2-35, n.0 13), utilizando aresta 
natural duma plaquetas com a utilização provável de um percutor duro ou brando em pedra. 
A produção sobre bigorna é iniciada sobre lascas trazida ou obtida durante a realização do 
processo anterior.

Fariseu (U. E. 4)

1. Caracterização tipológica dos utensílios retocados 
Num total de 6122 vestígios líticos, recolhido nos sedimentos da unidade estratigráfica 

4, tal como foi definida no campo em 1999, 2005 e 2007 no sítio do Fariseu e escavada por 
unidades artificiais numa área de cerca de 35 m2, foram detectados 116 utensílios retocados 
(Tabs. 5.1.1-1, 5.1.1.2 e 5.1.2-4). A distribuição por classes de tamanho do material de duas das 
áreas escavadas revelou uma melhor conserva-
ção dos elementos de pequeno módulo na área 
80/81 (cf. Capítulo 7.1.3). 

O conjunto de vestígios líticos talhados 
recolhidos na U.E. 6, de um efectivo de 1058 
peças (881 em quartzo, 155 em quartzito, 6 em 
cristal de rocha, 12 em silicificações filonianas 
e 4 em sílex), só revelou 6 elementos retocados, 
dois quais uma única lamela de dorso, confec-
cionada na silicificação perifilioniana de tipo 14 
(Fig. 5.1.2-36). Este défice foi interpretado como 
a consequência de um processo erosivo, aluvial 
e/ou coluvial (cf. Capítulo 3.2-5), que removeu 
as peças de pequeno módulo e provocou uma 
residualização das peças de maior peso. Esta 
segregação granulométrica da série não auto-
riza uma comparação tipotecnológica perti-
nente com o material da U.E. 4. 

FIG 5.1.2-36 – Fariseu, U.E. 6b/7, fragmento de lamela de 
dorso (tipo 14). 
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No grupo dos utensílios retocados da U.E. 4, a natureza e morfologia dos suportes per-
mitem uma primeira distinção em duas grandes categorias tipológicas.

A primeira é constituída por utensílios microlíticos (num total de 19 exemplares) confec-
cionados sobre lamelas ou esquírolas. As matérias-primas utilizadas são as silicificação perifi-
lonianas de tipo 14 (Fig. 5.1.2-37, n.0s 3 e 15) o quartzo translúcido (n.os 5, 10 e 11), uma varie-
dade de quartzo cinzento de grão fino (n.0 13), o cristal de rocha (n.os 6, 8, 9, 12, 14, 16 e 18) ou 
o sílex (n.os 1, 2, 7 e 17). Tipologicamente estes utensílios podem ser integrados nas categorias 
de segmento, fragmentos de lamela de dorso, lamela de Areeiro, lamela de dorso marginal, 
ponta de dorso curvo, ponta fusiforme (Tab. 5.1.2.5). Apesar do efectivo reduzido desta classe 
de utensílios nas duas áreas, as mesmas categorias aparecem representadas em ambos os sec-
tores. A associação tipológica entre suportes modificados por retoque marginal com outro de 
dorsos abrupto, obtido por retoque cruzado, é atestada durante as fases finais ou superiores do 
Magdalenense em Portugal (Zilhão, 1997), devendo aqui recordar-se as barbelas recolhidas no 
conjunto 3 do Sítio da Quinta da Barca Sul (Fig. 5.1.2-35), datado pelo processo TL entre 
11 600±1200 BP e 12 700±1000 BP (Mercier & al., 2001; Valladas & al. 2001).

FIG. 5.1.2-37 – Fariseu, U.E. 4; (1, 3 e 13): ponta de dorso curvo (“ponta azilense”); (2, 12): ponta fusiforme; (13, 16) segmento, 
fragmentos de lamela de dorso; (6 e 8): lamela de Areeiro; (4, 5, 7, 9, 11, 14 e 18): lamela e fragmentos de lamelas de dorso 
marginal; (10, 15 e 17): lamelas e fragmento de lamela de dorso. 
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O segundo grupo tipológico, de maior efectivo, com um total de 95 peças, é constituído 
por lascas retocadas, entalhes e denticulados, seguidos por raras raspadeiras sobre lascas (Fig. 
5.1.2-38, Tab. 5.1.2-5). 

FIG. 5.1.2-38 – Fariseu, U.E. 4, (4): raspadeira sobre extremidade de lâmina retocada, (1, 5, 6 e 7): raspadeiras sobre lasca retocada, 
(2, 3): lascas retocadas.
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TAB 5.1.2-5
Fariseu U.E. 4, inventário tipológico por grupo litológico.

Type
Sílex

Tipo 14 Quartzo 1 Quartzo 2
Quartzo 
cinzento

Quartzo 
hialino

Quartzito TOTAL %
TOTAL 

GRUPOS
% GRUPO

T.1 T.4 Ind

RASPADEIRAS 8 7.0

R. dupla 1 1 0,86

R, sobre extremidade 
de lâmina retocada 1 1 0,86

R, sobre lasca 1 1 0,86

R, carenada atípica 1 2 3 2,59

R, afocinhada espessa 1 1 0,86

R, afocinhada 1 1 0,86

UTENSILAGEM COMUM 44 38,6

Entalhe 1 9 1 1 3 15 12,93

Denticulado 1 3 1 5 4,31

Peça esquirolada 8 3 2 9 22 18,97

Raspador 1 1 0,86

Raspador lascas 1 1 0,86

UTENSILAGEM SOBRE LAMELA 19 16,7

Segmento 1 1 0,86

Fragmento de lamela 
de dorso 1 1 2 1,72

Lamela com entalhe 2 2 1,72

Lamela de Areeiro 2 1 5 8 6,90

Lamela de dorso 
marginal 1 1 1 3 2,59

Ponta microlítica 
de dorso curvo 1 1 1 1 2 1,72

Ponta fusiforme 1 1 0,86

DIVERSOS 43 37,7

Lâmina, lasca ou 
lamela com retoque 
iregular ou atípica

1 5 22 2 5 35 30,17

Fragmento de peça 
retocada 1 7 8 6,90

TOTAL 2 5 1 1 20 49 5 23 10 116 100,00 114 100,0

1. Os objectivos e as modalidades da produção de pedra lascada 
(Tab. 5.1.2-6)

1.1. Produção de suportes dos utensílios retocados
Na série, o grupo litológico mais bem representado é o quartzo (4974 peças). Duas cate-

gorias foram isoladas e contabilizadas separadamente durante o inventário. A primeira, mais 
numerosa (num total de 3882 peças), é constituída por diversas variedades de quartzo de tipo 
leitoso. Esta matéria-prima pode ser encontrada sob a forma de seixo nas aluviões do Côa, bem 
como de fragmentos de filões que existem naturalmente no xisto do subsolo do sítio e nos sedi-
mentos formados pela sua alteração. A outra variedade de quartzo, menos frequente, é repre-
sentada por um total de 1092 peças. Foi isolada com base nas suas características petrográficas 
(mais homogénea) e o facto de ser mais translúcida. Esta matéria-prima também pode ser 
recolhida sob a forma de pequenos seixos nas mesmas aluviões. O material original pode pro-
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ceder da destabilização de filões de quartzo translúcido, detectados no xisto da formação de Rio 
Pinhão, que afloram cerca de 5 km a montante, na área da Quinta da Barca. 

Alguns dos utensílios (Fig. 5.1.2-38, n.0 7) foram obtidos a partir da transformação de las-
cas corticais de grande módulo, retiradas de seixos de mais de 10 cm de diâmetro. Os núcleos 
susceptíveis de fornecer lascas de módulo correspondente não foram encontrados na área 
escavada, pelo que devem ter sido provavelmente abandonados, perto do lugar de colecta, nos 
depósitos de seixos disponíveis a cotas mais baixas.

Os utensílios em quartzo não revelam uma clara estandardização morfológica tipológica dos 
suportes. A proporção observada entre as duas categorias de quartzo 2 e 1 nos suportes brutos 
(3882/1092) e nos utensílios retocados (49/20) poderia ser interpretada como o resultado de uma 
escolha preferencial da variedade mais translúcida e de debitagem mais previsível. Todavia, deve 
salientar-se que os dados obtidos durante experimentações efectuadas nos dois materiais que evi-
denciaram uma explicação alternativa segundo a qual tal facto poderia resultar, não de uma esco-
lha, mais de uma maior fragmentação do quartzo leitoso durante as operações de debitagem.

O quadro tipo-tecnológico por matéria-prima (Tab. 5.1.2-6) indica um efectivo elevado de 
núcleos recolhidos no sítio (na variedade de quartzo 1: 51 peças; quartzo 2: 77). A comparação com 
os módulos dos utensílios retocados não revela uma completa correspondência com os últimos 
negativos observados nos núcleos abandonados nos sítios (Fig. 5.1.2-39). Os núcleos mostram a 
existência de uma produção de pequenas lascas que não foram transformadas em utensílios, 
abandonadas noutras áreas ou mesmo utilizadas quando em estado bruto. A ter-se verificado a 
remoção de elementos de pequeno módulo por processos erosivos fora da área intervencionada, 
não pode ser posta de parte na abordagem do material proveniente da U.E. 4 que apresenta uma 
forte inclinação (cf. Capítulo 3.2.5), a descoberta dos elementos microlíticos nas duas áreas. 

Uma interpretação alternativa, que passa pela utilização de lascas e esquírolas não reto-
cadas, no âmbito das actividades de caça e domésticas, deve ser considerada e será objecto de 
uma futura análise traceológica.

FIG.5.1.2-39 – Fariseu, U.E.4, (1 e 2): núcleos para a produção de lascas em quartzo, (3 e 4): núcleos para a produção de lamelas em 
cristal de rocha e em quartzo tipo 2 (5 e 6). 



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

220

Campanha 2007 Campanha 2005 (104/107)

ABC 4.1 4.2 4.3 4base 4base 4.1 4.2 4.3 4.4 4.5 4.6 4.7 4.8 4.8/9 4.9

Quartzo 1 blocos 1 3 1

esqui. 36 6 52 82 1 5 3 6 4 1 3
lascas 61 7 26 49 1 1 3 5 2 18 9 4
lascas cort 3 3 4 1
termo
nuc. 12 5 14 1 2 3 1
utens. 13 2 2
lamela 2 1 1 1 1
lamina
termo 9
débris 10 5 11
percutor
seixo 1

Quartzo 2 fragmento filão 4 10 10 8
percutor 1
bloco 4 10 3 2 5 9 4 5 18 4 28
Seixo 11 1 4 0
esqui. 224 32 205 202 1 8 18 2 17 32 10 23 9 17
lascas 118 6 75 112 13 45 46 30 30 23 57 58 39 1 82
lascas cort 29 1 13 11 1 3 10 18 9 10 10 8 11 8 2 17
termo 45 3 20 26 1 4 18 5 16 1 9 1 1 5
débris 77 4 51 48
nuc. 23 1 10 5 1 4 6 1 2 3 2 3
lamela 1
utensilio 7 1 2 2 1 3 1 1 1 2

Quartzito percutor 1 1 2 1 1 2 1
blocos 1 4 13 3 1 3 2 2 1 3 7
Seixo 13 12 7 1
esqui. 21 21 13 1 3 3 2 2
lascas cort 10 10 8 7 8 5 13 6 3 5
débris 4 3 1 2
lascas 23 21 18 4 2 6 4 5 1 2 1 8
lamela
utens. 4 3 2 1 1 1
nucleo 6 1 2 2 2 1 3 3 3
termo 22 10 3 1 1 1 3 1 3 2

Cristal blocos 2
esqui. 9 11 33 2 1 1
lascas cort
lascas 2 4 5
nuc. 4 6 1
utens. 2 1 1 1
lamela 1 1 6 1 1
lamina

Q.algodres ? utensilio
esq 2
lasca 2

quartzo cinzento núcleo 2 1 1 1
Esqui 2 2
Lasca 2 2

Micro Gabro Núcleo 1
indeterm. lasca 1
Quartzo rosa lasca 1
Riolita lasca 1 1

nucleo 1

TAB. 5.1.2-6 
Fariseu U.E. 4, inventário tecnológico, por grupo litológico e campanha de escavação.
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Campanha 2005 (80/81)
1999 TOTAL

4C.1 4B.1 4.O 4base 4.1 4.2 4.3/4 4.3 4.4 4.5 4.6 4.7

Quartzo 1 blocos 12 3 20

esqui. 10 1 1 20 5 32 12 6 9 295
lascas 9 4 10 13 22 33 26 9 312
lascas cort 1 1 1 1 15
termo 1 3 1 5
nuc. 1 1 9 1 1 51
utens. 2 2 2 1 24
lamela 1 2 9
lamina
termo 9
débris 26
percutor
seixo 325 326

Quartzo 2 fragmento filão 1 7 5 13 15 7 80
percutor 1
bloco 1 93
Seixo 16
esqui. 39 3 6 75 49 66 158 75 1 1272
lascas 26 8 38 113 125 1 128 138 135 13 1460
lascas cort 2 1 1 1 19 11 5 20 13 4 238
termo 3 20 19 1 22 57 4 281
débris 1 181
nuc. 1 1 4 1 2 1 6 77
lamela 2 1 4
utensilio 3 2 1 1 151 179

Quartzito percutor 1 1 1 12
blocos 1 1 2 3 1 48
Seixo 33
esqui. 2 6 5 12 17 9 117
lascas cort 6 1 7 11 4 18 5 2 129
débris 10
lascas 1 1 8 73 6 29 4 15 4 12 248
lamela 1 1
utens. 1 1 14
nucleo 1 4 2 2 1 33
termo 1 5 6 3 4 4 1 109 180

Cristal blocos 2 4
esqui. 2 1 1 5 1 1 5 73
lascas cort
lascas 11
nuc. 3 1 1 16
utens. 1 1 7
lamela 1 1 12
lamina 114 114

Q.algodres ? utensilio
esq 2
lasca 2

quartzo cinzento núcleo 4 9
Esqui 1 5
Lasca 1 1 6

Micro Gabro Núcleo 1
indeterm. lasca 1 1 3
Quartzo rosa lasca 1
Riolita lasca 1 3

nucleo 1
6069
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O segundo grupo litólógico da série é constituído por um total de 825 peças em quartzito. 
Esta matéria-prima foi unicamente explorada a partir de seixos disponíveis nas aluviões do Côa, 
ao longo da sua travessia na Serra da Marofa (a cerca de 25 km para montante). As placas de 
quartzito da formação de São Gabriel, disponíveis a cerca de 1 km, na margem oposta do Côa, 
não foram utilizadas. Neste grupo, só foram detectadas 10 lascas retocadas, distribuídas entre 
raspadeira, entalhe, denticulado e lasca retocada (Tab. 5.1.2-4).

A distribuição tecnológica do material e as remontagens realizados na área 78/81 onde a 
erosão pós-deposicional afectou com menos energia os vestígios, revela poucos índices de 
realização de debitagem, fora ou dentro da área escavada. Algumas lascas pequenas apresen-
tam as características tecnológicas de levantamentos obtidos durante o retoque de utensílios 
sobre fragmentos de seixo ou na parte inferior de lascas corticais. 

A produção lamelar
Duas variedades de sílex foram objecto de uma debitagem lamelar no sítio (cf. Capítulo 

5.1.4.2). O sílex mais representado pode ser atribuído aos depósitos miocénicos lacustres da 
bacia do Tejo, numa área localizada a jusante de Madrid. Tal deslocação não precisa de ser 
avançada, já que este sílex se encontra em posição secundária, sob a forma de pequenos sei-
xos geralmente com menos de 5 cm nos níveis de terraços mais altos ao longo do seu traçado 
e em particular próximo da fronteira entre Espanha e Portugal, cerca de 150 km a Sul do Fari-
seu. A segunda variedade desta matéria utilizada pode ser atribuída ao sílex do cenomaniano 
da Estremadura portuguesa. Encontra-se distribuída numa área extensa e em várias forma-
ções detríticas do Centro de Portugal (cf. Capítulo 5.1.1.3; Tab 5.1.1-2) 

Duas outras variedades de silicificações de grão fino, de origem perfiloniana, foram tam-
bém utilizadas para a produção de lamelas e de esquírolas: o tipo 14, matéria-prima disponí-
vel a cerca de 10 km de distância do Fariseu, na região de Freixo de Numão; e uma variedade 
isolada sob o tipo 9b, com fácies semelhantes que foram detectados na periferias de filões nas 
áreas de mineralização de ouro e de urânio de diversos sectores geográficos situados entre o 
Douro e o Mondego (cf. Capítulo 5.1.1.2).

Todavia, a análise das matérias-primas de cada um dos utensílios sobre suportes lamela-
res revela uma diversidade que parece corroborada pela existência de fracturas ligadas à utili-
zação como projéctil, indicando que a produção e provavelmente o fabrico destes utensílios 
não foram levados a cabo no sítio (cf. Capítulo 5.1.4.2).

O cristal de rocha, representado por uma total de 237 peças, foi utilizado no sítio para a 
produção de suporte lamelares e de esquírolas. A fraca representação desta matéria-prima 
nos utensílios retocados e a ausência de utensílios com uma modificação marcada da morfo-
logia do suporte lamelar escolhido, permitem avançar a hipótese de utilização de elementos 
brutos. 

Comparação com a série da U.E. 3 da Quinta da Barca
A comparação deste conjunto de utensílios retocados e das respectivas características 

tecnológicas com a série da U.E. 3 do sítio de Quinta da Barca Sul indica uma semelhança na 
tipologia dos elementos microlíticos e um uso marginal do quartzito para a confecção das 
indústrias líticas. Todavia, a comparação indica algumas diferenças de grau tipológico e mor-
fológico relativamente aos suportes dos utensílios sobre lasca, com uma forte representação 
do retoque inverso de grande módulo no caso do Fariseu e a forte representação das raspadei-
ras de tipo unguiforme, confeccionados sobres pequenas lascas de rochas siliciosas de grão 
fino, na UE 3 da Quinta da Barca Sul.
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